Implementação de Algoritmos:

Aula 01 – 08/03/2006

Introdução à Linguagem C:

C foi criada por Brian Kernighan nos anos 80. 

Tornou-se desde então o pricipal padrão para desenvolvimento de sistemas e solidificou as bases da programação procedural.

Como o próprio paradigma de programação indica, C é totalmente baseada em procedimentos e protanto desenhada para explorar os ganhos advindos da modularidade ao máximo. A idéia é escrever grandes conjuntos compostos de pequenos programas. Cada pequeno programa ou procedimento C é chamado de função. 

Assim sendo, um compilador C é composto de centenas de funções pré-programadas, chamadas de biblioteca padrão C, mais um analisador léxico, um analisador sintático, e um montador.

Um primeiro progama

        #include <stdio.h> 
        /* Um Primeiro Programa */
        int main ()    
        { 
            printf ("Ola! Eu estou vivo!\n");
            return(0);
        } 

Observações:

· C é uma linguagem de médio nível por permitir acesso direto à memória do computador.

· Tem codificação muito compacta, o que facilita a codificação.

· C precisa de diretivas de compilação (precedidas por #) para saber quais funções de quais bibliotecas serão chamadas

Nomes de Variáveis

As variáveis no C podem ter qualquer nome se duas condições forem satisfeitas: o nome deve começar com uma letra ou sublinhado (_) e os caracteres subsequentes devem ser letras, números ou sublinhado (_). Há apenas mais duas restrições: o nome de uma variável não pode ser igual a uma palavra reservada, nem igual ao nome de uma função declarada pelo programador, ou pelas bibliotecas do C. Variáveis de até 32 caracteres são aceitas. Mais uma coisa: é bom sempre lembrar que o C é "case sensitive" e portanto deve-se prestar atenção às maiúsculas e minúsculas. 

Os Tipos do C

O C tem 5 tipos básicos: char, int, float, void, double. Destes não vimos ainda os dois últimos: O double é o ponto flutuante duplo e pode ser visto como um ponto flutuante com muito mais precisão. O void é o tipo vazio, ou um "tipo sem tipo". A aplicação deste "tipo" será vista posteriormente.

 Para cada um dos tipos de variáveis existem os modificadores de tipo. Os modificadores de tipo do C são quatro: signed, unsigned, long e short. Ao float não se pode aplicar nenhum e ao double pode-se aplicar apenas o long. Os quatro modificadores podem ser aplicados a inteiros. A intenção é que short e long devam prover tamanhos diferentes de inteiros onde isto for prático. Inteiros menores (short) ou maiores (long). int normalmente terá o tamanho natural para uma determinada máquina. Assim, numa máquina de 16 bits, int provavelmente terá 16 bits. Numa máquina de 32, int deverá ter 32 bits. Na verdade, cada compilador é livre para escolher tamanhos adequados para o seu próprio hardware, com a única restrição de que shorts ints e ints devem ocupar pelo menos 16 bits, longs ints pelo menos 32 bits, e short int não pode ser maior que int, que não pode ser maior que long int. O modificador unsigned serve para especificar variáveis sem sinal. Um unsigned int será um inteiro que assumirá apenas valores positivos. A seguir estão listados os tipos de dados permitidos e seu valores máximos e mínimos em um compilador típico para um hardware de 16 bits. Também nesta tabela está especificado o formato que deve ser utilizado para ler os tipos de dados com a função scanf(): 
  

	Tipo
	Num de bits
	Formato para leitura com scanf
	Intervalo

	
	
	
	Inicio
	Fim

	char
	8
	%c
	-128
	127

	unsigned char
	8
	%c
	0
	255

	signed char
	8
	%c
	-128
	127

	int
	16
	%i
	-32.768
	32.767

	unsigned int
	16
	%u
	0
	65.535 

	signed int
	16
	%i
	-32.768 
	32.767

	short int
	16
	%hi
	-32.768
	32.767

	unsigned short int
	16
	%hu
	0
	65.535

	signed short int
	16
	%hi
	-32.768
	32.767 

	long int
	32
	%li
	-2.147.483.648
	2.147.483.647

	signed long int
	32
	%li
	-2.147.483.648
	2.147.483.647

	unsigned long int
	32
	%lu
	0
	4.294.967.295

	float
	32
	%f
	3,4E-38
	3.4E+38 

	double
	64
	%lf
	1,7E-308
	1,7E+308

	long double
	80
	%Lf
	3,4E-4932 
	3,4E+4932


O tipo long double é o tipo de ponto flutuante com maior precisão. É importante observar que os intervalos de ponto flutuante, na tabela acima, estão indicados em faixa de expoente, mas os números podem assumir valores tanto positivos quanto negativos. 

Blocos de Comandos:

Todo bloco de comandos que compõe uma função ou o programa principal C deve ser separado entre chaves

{

// início do bloco de comando

.

.

.

// final do bloco de comandos

}

Declaração e Inicialização de Variáveis

As variáveis no C devem ser declaradas antes de serem usadas. A forma geral da declaração de variáveis é: 

 tipo_da_variável lista_de_variáveis; 

 As variáveis da lista de variáveis terão todas o mesmo tipo e deverão ser separadas por vírgula. Como o tipo default do C é o int, quando vamos declarar variáveis int com algum dos modificadores de tipo, basta colocar o nome do modificador de tipo. Assim um long basta para declarar um long int. 

Por exemplo, as declarações 

                char ch, letra;

                long count;

                float pi;

declaram duas variáveis do tipo char (ch e letra), uma variavel long int (count) e um float pi. 

 Há três lugares nos quais podemos declarar variáveis. O primeiro é fora de todas as funções do programa. Estas variáveis são chamadas variáveis globais e podem ser usadas a partir de qualquer lugar no programa. Pode-se dizer que, como elas estão fora de todas as funções, todas as funções as vêem. O segundo lugar no qual se pode declarar variáveis é no início de um bloco de código. Estas variáveis são chamadas locais e só têm validade dentro do bloco no qual são declaradas, isto é, só a função à qual ela pertence sabe da existência desta variável, dentro do bloco no qual foram declaradas.  O terceiro lugar onde se pode declarar variáveis é na lista de parâmetros de uma função. Mais uma vez, apesar de estas variáveis receberem valores externos, estas variáveis são conhecidas apenas pela função onde são declaradas. 

Veja o programa abaixo: 

                #include <stdio.h>

                int contador;

                int func1(int j) {

                /* aqui viria o código da funcao 




...



*/

                }

                int main()

                {

                  char condicao;

                  int i;

                  for (i=0; i<100; i=i+1) 

                  {              /* Bloco do for */

                    float f2;

                    /* etc ...




...



    */

                    func1(i);

                  }  

                  /* etc  ...  */



  return(0);

                }

 

A variável contador é uma variável global, e é acessível de qualquer parte do programa. As variáveis condição  e i, só existem dentro de main(), isto é são variáveis locais de main. A variável float f2 é um exemplo de uma variável de bloco, isto é, ela somente é conhecida dentro do bloco do for, pertencente à função main. A variável inteira j é um exemplo de declaração na lista de parâmetros de uma função (a função func1). 

 As regras que regem onde uma variável é válida chamam-se regras de escopo da variável. Há mais dois detalhes que devem ser ressaltados. Duas variáveis globais não podem ter o mesmo nome. O mesmo vale para duas variáveis locais de uma mesma função. Já duas variáveis locais, de funções diferentes, podem ter o mesmo nome sem perigo algum de conflito. 

 Podemos inicializar variáveis no momento de sua declaração. Para fazer isto podemos usar a forma geral 

 tipo_da_variável nome_da_variável = constante; 

 Isto é importante pois quando o C cria uma variável ele não a inicializa. Isto significa que até que um primeiro valor seja atribuído à nova variável ela tem um valor indefinido e que não pode ser utilizado para nada. Nunca presuma que uma variável declarada vale zero ou qualquer outro valor. Exemplos de inicialização são dados abaixo: 

  

